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Pacto Andino
Apesar das conJusões e ttombadaq da lnstabllldade blstórtca

de seus patses tnembros e das protúnctantas daal:Mades que
atndamanc.rm sua conuluênel4 o Pac:toAndhto, para Colômbl4
Equador e Venezuel4 é uru aerdadelro srucesso. Flrmado lcá 25
attos, o Acordo de Canagena contaaa corn o parttc-tpação do
Cltllc, que se afastou por d.htetgênctas quanto ao tratalner.to da
capltal estrangelro em 76. bhíala e Peru tanbém siío slgnatdrtos
do PaAo, porén, tas melos dtplomá.ttcos, a saída dos dols países
é ulsta como certa. Exlsth.la lntere s se dc ambos em integrar outro
mercado com;utn sub-reglonal' o Mercosul. A mudançafaz sentt-
do se antallsada pela. dtmensiÍo dos mercados e suas econotnlas.
No Mercosul são 2OO mllbões dc babltantes nos qua.tro países,
comPfBs e ecotwnúas tnJomuls que, somados, uhrapassamllS$
1 trilrJda . A parttr dc 96, corn os arremíttes do acorda com o Cltllc,
o Mercosul ganba acesso a seu prhnelro porto no Pacíftco e o
consurtu) emergente dos tlgres aslá.tlcos.Jd os pratlcantes do
Pac-to Andlna (C-alÍttrbfq Eqtador e Venezuela) têm cerca de 7O
rullbões dc ltabltantes e PIBs que somarn US§ 2OO bllbões. É uma
eturrarue dtferença. Mas não sâo esses os ttotiaos bóstcos da
fortnallzaçilo do afastamento anutrc-lado. Na práttca, esses paí-
ses nunca reabnente enaolaeram-se tuo processo de hÍegração
andlna e boJe não colben os lfrutos do aertl§ttoso c:re sclmento do
futercllrublo lntra-reglonal. O comércto filateral mals que qua-
dntpltcou de 91 para cd, deaendo glrar cerca de AS$ 4 bllbões ett
95.am dos tetmômcttos do aqueclmento das relações comerclals
é o setor de translrortes, boJe com umJhtxo chrco oezes superl.or
ao do começo da décad4 fac-llttada pelo pacto aetpnáutlco de
céus abertos para suas cot panblas aéreas.A tendêncla óbata é
a gradual aproxtmaçilo entre os dols blocos sub-regionals: Mer-
cosul e Pqcto Andhn. Na oplnüio othttlsta dc Antonto Estrany y
Gendre, do poderoso Grupo Mdaq da Atgenttn4 a unüio dos
blocos qeontecerla antes de 2ü)5 e atralda outros países sul-
amerlcantos sú o notne de Safia, Afia ou algo nesta llnba, E ten
gente qteJd comcçou út se mexer nessa dlreção,

Socialista
Fotos: divulgaçáo

Empoucas se-

lnanas Edson
Atbayde licen-
cia-sedesuame-
teórica carreira
depublicüário e

uira assessor de
marketing e co-
rnunicação do
recém-entpossa-
do primeho-mi-
nistroportuguês,
o socialista An-
toniocuteffe$ a

mios internacio-
nais para Portu-

*al (Cannes, Eu-
robest, Laus etc.),
ajudou a ranlu-
cionaradridapu-
blicidade daque-
lepaÉ, colecionou
admiradores e a
ira de muita gen-
te preconceituosa
e incomodada
corn a marcante
presença brasilei-

quem já ctssessoraua durante a
cantpanba. Atbayde é carioca,
cbegou bá cinco anos em Portugal
com seuportfólio debaixo do bra-
ço e foi contratado pela segunda
elrTpresa üisitada, a Young & Ru bi-
carn. A agência tarnMm estreaua
naquele mercado- boje é segun-
da ern faturammto, rnas prirnei-
ra, disparada, em criatiuidade.
Athayde ganbou os prirneiros prê-

ra no rnercado publicüário luso.
Deixa, aos 29 anos, a coordmação
de criação da Young & Rubicam/
Barcelona e a uice-presidência de
criação da agência que ajudou a
formatar. Entre suas nouasfunções
no goLerno português, participará
de prcjeto que uisa uma real, não
apenas retórica, apnçitnação co-
rnercial entre ex-mettópole e ex-
colônia.

35 mm
Cinmta é um,a das tradicionais

diuvrsões dos argentinos, leuando
mu lt idtus as salas de uibiç õo, prin-
cipalmente às qtanas-feiras, dia

de meia-en-
trada. Eles
jó ganba-
ramumOs-
c^r,prHis-
toria Ofi-
cial, ospor-
teircselan-
terninbas
ainda tra-

jam aquelesfardões clássicos, têm
urn respeitáuel circuito cultural e,

até bá pouco tempo, Buenos Aires
re c e bi a os pin c ipais lan ç amento s
intentacionais antes de São Pau-
lo. Faz 5O anos que se ueicula
comerciais antes do início das ses-

sões e, atualmente, a principal em-
presa do setor é a Film Suez Cine-
cornunicación, comercializadora
de 121 salas. No comando, Luis
Sue z, auxi liado pela fi I b a Andrea,
que r@resenta o Festiual de Can-
nes na Atgentina.

Metalinguagem
"O pequeno comerciante está

condenado a ser expulso do mer-
cado, a rnenos que se some Ao

francbising", é a opinião de
Adrian Giménez Hutton, sócio
da rnaster-franqueada da Fran-
corp, de Cbicago, para aArgen-
tina, Brasil, Cbile, Paraguai e

Uruguai. A Francorp é um a fran -
quia de assessoria e consultoria
para ernpresas que querern en-
trar no negócio de franquias.
Na uerdade, o potencial que oÍe-
rece o aind.a pouco explorado
merc ado sul -americ ano para AS

ernpresas que operarn com o sis-
tema defranquias é tentador. A
liberalização econômica nesses

mercados uem atraindo gigan-
tes multinacionais, como as
grandes cadeias defastfood, e
gerando o interesse das fran-
quias locais an expandirem
seus negócios aos países uizi-
nbos. Mister Pizza, O Boticário,
Água de Cheiro, Fisk, Flytour,
CNA, Unidas e localiza são al-
guns exemplos de ernpresas bra-
sileiras com atuação no Merco-
sul e América Latina.

Andinismo
Patrícia Russo desbraua o

mercado e atende os clientes
latino-americanos da Adrena-
lina Filrnes, principalmente nos
países do Pacto Andino. As res-

postas rnais positiuas têm uindo
d.a Colômbia, das agências Cen-
trum Ogiluy & Matber, Tbomp-
son e FCB, com as quais a pro-
dutora brasileira uern manten-
dofluxo crescente de trabalbos
e projetos.

ConsciêÍrcia
A Asociación Nacional de la

Industrta Ceraecera de Espafra e
a Unión de Consumidores de
Espafr a (UCE) Íirmaram pionei-
ro código de auto-regulamenta-
ção publicitária, limitando a uei-
culação de publicidade na W
para depois das 2Ob3O e estabe-
lecendo regras rnais rígidaspara
a mídia impressa. Além disso,
traçam parâmetros éticos de
atuação do setorfrente a temas
como alcoolismo na juuentude,
no trânsito e no trabalho. É bom
frisar: não é lei, é auto-regula-
mentação.
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